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Decano dosJornada portugueses
rundado em i4 de fevereiro de 1852 por Manuel rirmmo d jklmglda Maia

liõâliidTURns-Ano 2380 Numero do dia. 5 centavos; atrazado, 6 centavos. Afri r ' . nas.
FUBUCAÇÕES-Escritos de interesse particular, 12 centavos or linha. Anuncios

x ocidental 3350; Africa oriental, 4$00; Brazil, França e inglaterra, 4350. A' g- l PUbhca se às qua feiras e saludos na i.“ pagina 20 centavos por linha singela; na 2.“, 16; :a 3.' 10 e na 4.a, 8

brança feita pelo correio, acresce a importancia a dispender com eia. ' , -W-ú'
Anuncios permanentes, contrato especial. A todos acresce o imposto 4

A assinatura e sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada mez e cobra- Não é da responsabilidade do iam¡ a doutrina dos do seio.

da nn começo de cada trimestre.
escritos assmados ou s¡mp¡emente mbñcados

Os srs. assinantes teem o abatimento de 10 0/0 nos anuncios e nos

Não se restituem os originais.

impressos feitos nas nossas Oficinas.

     

  

   

  

  

  

 

  

  

 

   

      

   

 

  

                                     

  

  

   

   

   

  

   

  

 

  

    

  

                   

  

       

  

  

                         

    

   

                          

   

 

  
    

  

Mas'. A caixa de reformas -opera-

rias deveria estar anexa á Caixa ge-

ral de depositos e instituições de pre-

videncia, evitando-se deste modo a

nomeação de novo funcionalismo, fa-

cto que já está alarmando com funda-

das razões o paiz.

E creia v. ex.“l que não é com me-

nos respeito que ousãmos fazer estas

ligeiras considerações.

Saude e fratemidade.-Aveiro, 25

de julho de 1919.-0 prisidente da di-

recção, Manuel Lopes da Silva Guima-

rdes.›

to da luta em que o seu paiz foi

vencido.

E' um exemplo digno de re-

gisto. Emitêmo-lo. Saibamos ti-

rar dasua lição o fruto que essa

povo vai auferirddlição das des-

graças que o assolou

Ordem publica

te as nobres muralhas? Quando a nossa decadencia fosse

mais profunda, quando um passeio militar dos inimigos

bastasse para nos obrigar a assinarmos uma paz vergonho-

sa havias de nos sêr arrancada pela Espanha? Oividada

por Portugal, que tanto te devia, ó sentinela avançada da

nossa independencia, continuas escrava, implorando de-

baide* uma lembrança, uma saudade dospovos teus ir-

maos.-

  

     

  
  

     

  

        

  

   

 

   

  

   

   

                                        

   

   

     

   

   

  

OLIVENÇA

Como veio ao dominio de

Portugal-Como nos foi dispu-

tada. a. sua. posse-Como se per-

deu-Como reavô-la.

VX

    

Apesar dos boatos terroristas

que teem circulado nos ulti-

timos dias nada se tem dado de

anormal tanto em Lisboa como

no resto do paiz. O socêgo é abso-

luto e para que o continue a sêr

tem o governo tomado as mais

acertadas e energicas medidas.

inteira lillillllllililniiitji_

festas de familia t

Fazem anos hoje: as sr.“s D. Ma-

ria de Assunção de Oliveira Pinto de

Sousa, D. Odiiia Marques Gomes, e os

srs. Francisco de Assis Marques Go-

.nes e José Coelho da Mota Prego.

Amanhã, os srs. p.e Lourenço da

Silva Salgueiro, Antonio Ferreira Vieira

e Jacinto Agapito Rebocho.

Alem, a sr.“ D. Aurora Pinto Bas-

to, e o sr. Tristão de Araujo Abreu

Bacelar.

Depois, a sr.“ D. Amelia Marques

Pinto.

Em ô, as sr.“ D. Maria Jose Ro-

mão Nogueira, U. Carlota da Silva Ro-

sa, e o sr. dr. Artur da Costa Sousa

Pinto Basto.

Em 7 as sr.“ D. Maria de Arrabl-

da de Vilhena Ferreira, l). Olimpia

Teixeira da Costa Medeiros Botelho,

i). Beatriz dos Santos Monteiro e i).

Au.: Abreu.

Em 8. o sr. Julio da Cunha Matos.

0 No sabado 26, após a assinatura

do acto do registo Civil, rcaiisou-se na

egreja de Jesus o enlace matrimonial

da sr.l D. Elia Augusta da Fonseca

Regaia, gentil filha da sr.“ D. Maria

los Prazeres da Fonseca Regula e do

falecido e distinto clinico sr. dr. Luiz

Au o da Fonseca Regala, com o

sr. rancisco de Melo de Figueiredo,

simpatico filho da sr.m i). Maria da

Conceição de Meio e do sr. Duarte de

Vlelo Figueiredo'( i'aveiro).

Ao artistico templo, enganaiado

com preciosas sedns e inumeras flores

concorreram muitas senhoras afim de

presencear o acto que toi celebrado

pelo rev. paroco da trcguezia de Nos-

sa Senhora da Gloria, que pronunciou

uma brilhante aincuçau, pdrunynphando

por parte da noiva a sr.“ L). Benedita

Regata de Vilhena e o sr. Firmino de

Vilhena e do noivo a sr.“ D. Maria

isabel Serrano, representando a sr.a

i). Maria isabel de Sousa e Meneses e

o sr. Pompeu Garrido.

Celebrou a missa o rev. dr. João

Antunes, que para tai nn¡ veio expreS-

samente de Condeixa, servindo ao ia-

vabo os srs. Pompeu Garrido e Fir-

mino de Vilhena, e executando no or-

gão diferentes trechos de musica o sr,

josé Fino.

Ao acto assistiram as sr.“ D. Ma-

ria dos Prazeres Regata, D. Maria da

Marques Gomes.
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' nioPais, que não pode perma-

ñtuahdades necer nos [eronimos sem grave

ofensa dos que, infinitamente

Ainda a dissolução maiores, porque foram grandes,

ali dormem o derradeiro sOno.

Damos hoje a palavra ao cor- _ Fêl'se 0 Mundo éCO da 0P¡_'

respondente de Lisboa para o “jão que TCPTOÚUZ a sensata OPI-

Prlmeiro-de-janeiro que ácêrca Não do maior ' n“mem- Lá Por'

da magna questão transmitiu pa- que mEÍa duzia de _3q013d01'f35.

,a O seu ¡omaL nas suas Notas com outra meia de timidos e ¡n-

politicas:
conscientes, resolveu 'dar-lhe

«A questão da dissolução apresen- aquem ¡Ogar "um momento em

tou-se hoje como é. A «força das cir- que até se ChegPU ao “memo de

cunstancias» de que falamos como ha- lhe erguer um mOnumentO, não

vendo dominado os impetos dos anti- se segue que todos pensemos do

dissoiucíonistas lá foi invocada no dis- mesmo modo e todos nos deixe_

' .
. dese a ue o seu trabalho se'a ro -

curso, tão aceso como brilhante, do sr mos arrastar por um sentlmento i (i l P 11

dr. Barbosa de Magalhães que não só _ _ tivo, estão, na sua maioria, resolvidas

buscou justificar-se a s¡ como a tudos que nao é de piedade nem de pelo sistema de tarefas, trabalho por

os que não são peão principio da dis- boa razão conservando no loga¡ obraô'. sectalisaçâohdo trabalho. i

solução, esta eleci o com ranqueza e
_ ecre ar as oras numa con un-

facilidades, conforme as necessidades resãwado aosnhomens datesmtu tura como a presente, em que se reco-

dos nossos maus habitos politicos que ra os que .a _ 5_e cuco“ ram 03 nhece que é prensa trabalhar, traba-

se condensaram na formula «dissolu- restos dum infinitamente peque- lhar muito, é, alem de mais, proibir 0

ção ou revoluçãm.
no, que ¡emoliu e desprestigiou operado de auferir, 0 que precisa para

0 grupo parlamentar que teve co- o ¡eg-,men e os sues cáudimos fazer face a _carestia da vida, e simul-

mo porta-voz o ilustre professor de . .d . taneamente impedir o patronato de dar

Direito declarou em moção que não mms em ?V1 encm- as suas industrias o desenvolvimento

chegou a ser apresentada com receio EStá alnda latente na memo- e aperfeiçoamento de que carececem

de insucesso, que lastimava as condi- ria de todos o periodo sanguino. para as aproxtmar dos paizes mais

ções em que a questão da dissolução lento que O pan atravessou du_ prósperos.

- v - _ ' -
. Acre 'ce ainda o ' -

ia resolver se, referindo se assim ase rante longos mezes do seu tema_ a perigo do tra

rie de acontecimentos revolucionarios
_ _ baihador d) campo ver as outras cias-

e de ameaças de perurbação a que deu dO. Esse homem fOl um demoli- ses e artes com regalias que na agri-

causa o problema que ora apaixona a do¡ e foi um despota, A serie de cultura _é inteiramente impossivel ado-

Eâãarâsdâãrfââfstíi°ãê:$333pri' C'imes 90W“ e deêm admi- ?25à“;íà'àê'ãiãããiãííesenõãâ 'Sàiiãi

Barbosa de Magalhães em seguimento ms“atlvos que_ levou a cabo du' fôrma 05 preços dos generos que den-

dos apoiados ao deputado,sr. Cruz que rentes, os pernicmsos tempos do tro em pouco verihcar-se-ha a impos-

combateu francamente a dissolução e seu daminio, não pôde esquece¡ sibilidade de cultivar para tentar com-

ãr2“fãtããrñlíl?c%ãàhr?â'ãê'iioi'ãi a ninguem- Sêffiêíírããfcãâsãíã°~°ã 313632

rin o regimen parlamento?“ ou presiden- _ E, um morto e 05 mortos 'es' adian,adas do que a mÍÂá.

cialista bicamarai ou unicamarai não citam-se. Dêem-lhe se uitura Se or outro lado os overnosian-
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tem senãoosignijlcado dum protesto condjgna_ Mas “rem.no dali,que arcm mão do expediente comodo e

:fãtãârêââüàêçãiãâãdââdiff.? “3° é aquele n se“ “ga“ P0' rãílàíãêâiñaã aêeãê'êãâs &122,325;

recer a atenção como sintoma. A pri- multo que Pése ao jornal'da'ta" emigração para os paizes 'onde a vida

meira vitoria foi, pois, dos que ou cla- de, que a ataca 0 Mundo sem ra- já hoje custa menos 60 0/0, como acon-

ramente combatem a dissulnção ou a zão por que é o Nando quem na tece na França. apesar das enormes

deixarão votar pela .cforça das cncuns- razão se conserva_
perdas que sofreu corn a grande guer-

tanuas», fazendo _ainda ass¡m quanto _ ra. _ _

polãsam para É¡ dâfitõlltal'. (iii/last thus iÀal- Hnrarm a Min: dl trabalha t S_.dexí' olnàmistío não ignora ue

a as segum es sr. epu u o -
em sr o ac¡ ecrear na maior e-

berto Xaà'ierÃqtue goFriàlâetg; doepâoljle- elas secretarias erais do mi- sarmonita d::Intreedaigurfts _rgiigisteritols

o osr. r. n om o qu m - - -_ aprove¡ an -s essa acu a e as 1-

distinto tratadista de direito constitu- nfstenq do .tra. .31.110 e pras¡ versas classes para de certo modo, não

cional e o sr. dr. Alvaro de Castro es- (1911913 soma! Í°| d“_lglda á_ A330' pedirem, mas impôrem a satisfação de

tão inscritos para falar. O sr. Antonio craçao-comercml e industrial de reivindicações que levarão o paizá

glíuía da gil:: qule fãi (1:15 1(tule mgis Aveiro, como a todas as coleti- min::J 85:1 901150 têm!”-t _

a Ji'OSQm n ap au na 10 e o r. - - e¡ as es as espre encrosas con-

dr Barbosa de Magalhães, tambem Vidadíts conbgeneres “opala uma siderações que a circular de v. ex.“ nos

falará e ouvimos, que com violencia. A mas“ a 5° fe _a manelra e re' sugeriu, resta-nos rogar a v. err!A ue

peleja vai ser rija e não será de extra- solvet as duas importantes ques- tome do conhecimento de s. ex. o

nhar que suriam surprezas e algumas tões do horario e bolsa de traba. atual ministro do trabalho, o que so-

«FAJM sr. secretaria geral do m¡-

nisterio do irabalho-Lisboa.--Tend
o

esta Associação recebido a circular de

3 do corrente, de v. ex.', cumpre-lhe,

com o devido respeito, responder o

que se lhe oferece sôbre o assunto.

Começa a circular por acentuar

que é necessario conjugar todos os es-

forços para evitar a perda das indus-

trias nacionais, que estão longe, das

suas congenéres estrangeiras. Com es-

te ponto concorda plenamente associa-

ção' da minha presidencia, por ue é

um facto tão patente que não a mite

contestação. '

E ne5ta erdem de ideias seja-nos

licito dizer que a regulamentação das

8 horas de trabalho, ou antes limita-

ção do trabalho apenas a 8 horas, é

mais um passo para em menos tempo

aniquilar as industrias nacionais.

As aspirações do operariads, ue

   

ntre os diversos e importantes previiegios concedidos

pelos reis de Portugal a Olivença conta-se o de enviar

procuradores ás côrtes dps Tres Estados do Reino-clero,

nobreza e povo.

Os procuradores de Olivença tomavam logar no ter-

ceiro banco conjuntamente com os de Lagos, Faro, Leiria,

Beja, Guimarães e Extremoz, e por muitas vezes comparece-

ram nessas assembleias politicas que vinham do começo da

monerquia e em que não tinham' representação todos os

concelhos do paiz, pois-era o previiegio exclusivo de al-

gumas terras concedido pela corôa e não direito geral dos

mesmos. '

Nas Côrtes de Almeirim, janeiro de 1880, convocadas

pelo cardeal D. Henrique para decidirem sobre a sucessão

da coroa estiveram representantes de Olivença e aí segui-

ram o partido de Phebus Moniz, o grande patriota que

tanto pugnou pela independencia de Portugal, recusando

nobremente o ouro de Castela, e foram dos procuradores

do povo, que depois de comungarem publicamente juraram

que prefeririam a morte a prestarem obediencia a Filipe

ii. Foi infrutifero o seu gesto como o de muitos outros por-

¡ _ tuguezes, em grande parte graças á pusilanimidade- de D.

,I Henrique que como eles tambem cantavam:

    

Viva el-rei D. Henrique

nos infemos muitos anos,

' ' pois deixou em testamento

Portugal aos casieihanos.

De que eram bons portuguezes, deram ainda provas

os habitantes de Olivença, quando já irremediavelmente

perdida a independencia da patria, Filipe il avançava' com

numerosas forças a ocupar Portugal. Concertara em segre-

do o rei catolico abrir a campanha por um lance, que su- -

bmetendo-lhe Elvas, Olivença, Campo-maior e Vila-viço-

sa pacificamente, servisse de proiogo auspicioso á empre-

za, e de incentivo a outras partes. Da execução de tal pla-

no incumbiu o fidalgo da sua côrte D. Pedro Velasco_ que

em 18 de junho entrava pacificamente em Elvas ao som

dos repiques dos sinos e do troar da artilharia.

No dia seguinte em Campo-maior, o povo subievou-

se e expulsando o alcaide entregou o castelo ao emissario

do monarca espanhol; pois apesar disto, apesar de já aban-

donada pelo fronteira, que era o filho do conde de Tentu-

 

gai, Olivença mantinha-se fiel, e só depois de reconhecer pe vtÂltol. d t d d _ um. bre o 35.5th esta ?SSStCÍBÇãâ resolvãu Comme de Melo, o. Benedita Re-

' ' ' ' '
aguns epu a OS ca avez mais

a
em assem Cia era e (301' naria e ' l _ _ - ' -

a impossrbilidade de res¡stir e de ter a certeza de Que a son¡ a mm de, este parlamento, cum_ Não se fez esperar a resposta ,5 de ,um “não, ,que ,0h &glêgârzlggggfaPDfmÂ ;1:35:23

prindo a sua missão: eleição presiden- daquela importante associação,

cial feita, tratado de paz ratificado e que por seus ofícios de n."s 42 e

discutido orçamento, se dissolvem 43 assim se expñmem:

Eleições Ex!” sr. director geral de previ-

denaia social.-Lisboa-Acusando a re-

Que se representasse junto de s.

ex.“ pedindo a revogação 'pura e sim-

pies do decreto n.° 5.516 na parte que

respeita ao comercio, pois plenamente

satisfaz o horario decretado em 1915 e

ainda em vigor;

Que na parte respeitante as indus-

trias seja modificado o mesmo decreto

de forma a ser permitido o trabalho

extraordinario aos operarios que assim

o deseiarem, e de harmonia com as

?recessidades peculiares de cada indus-

ia;

Que destas resoluções se desse

conhecimento ás associações comer-

ciais que sobre o assunto se tinham

dirigido a esta associação.

Saude e fraternidade. Associação

comercial e industrial de Aveiro, em

25 de julho 19i9.-O presidente da di-

rãcçáo, Manuel Lopes da Silva Guima-

r es.›

Não podia ser outraa respos-

ta a dar. E' conscienciosa, refle-

tida, bem orientada. 0 contrario

seria colaborar numa obra de

destruição e de ruína.

E' põr os olhos na Alemanha,

onde todos os esforços se con-

gregam para abreviar pelo traba-

lho de todas as horas uteis o mo-

mento do saido de contas, ou

seja o pagamento da divida con-

traída com todos os Estados que

na guerra empenharam o seu es-

forço eiviiisador.

Ali o operario não péde nem

aumento de salario nem diminui-

ção de trabalho. Antes pelo con-

trario. Reune os seus aos esfor- sua ex m_ esposa

ços de “mas os [amantes “da. Na corbeille dos noivos destaca-

dãos Para coniurar ° mal que 3 vam-seasseguintes prendas: do noivo

todos causou o desencadeamen- s noiva. um anel com perolas e bri-

maioria das praças fronteiriças haviam hasteado os pen-

dões de D. Filipe, se entregou.

Recuperada a independencia da patria pela revolução

de 1 de dezembro de 1640, Olivença deu-se pressa em

aciamar D. João IV que lhe enviou como governador o

mestre de campo Francisco de Melo, que mais tarde foi

substituido por Rodrigo de Miranda a quem coube depois

.›. a'gioria de defender a praça dum dos primeiros ataques

dos espanhoes comandados pelo conde de Monterey. «No

dia 16 de setembro de 1641 saiu este de Valverde, escre-

ve Pinheiro Chagas, com seis mil homens de infantaria e

dois mil de ca ilaria, e marchou sobre Olivença, esperan-

do surpreende-la. Estavam os portuguezes desprevenidos,

tanto_ que, se a vanguarda castelhana consegue ter conhe-

cimento da contra-senha, entrava na praça, mas, não o

sabendo, estando já ás portas, soltaram os defensores o

grito de alarme e travou-se combate noturno,!aceso e fu-

rioso. Quando faltavam ainda tres horas para romper a

manhã é que os castelhanos chegaram junto de Olivença.

A luta era quasi corpo a corpo, porque não estavam bem

cerradas as portas, mas os portuguezes não desanimaram,

e era tanto o entusiasmo geral que numa das portas um

rano, D. Crisanta Regula de Resende,

D. ldalina Regaia de Fi ueiredo, l).

Dóres Regata Duarte, D. l aria Rega-

la, D. Natalia Regula de Mendonça, D,

Alice Regala, D. Ana Cristina de Cas-

tro e D. Ana Marin Belarmina R_ de

Azevedo, c os srs. Duarte de Meio de

Figueiredo. Firmino de Vilhena, Pom-

peu Garrido, Pedro Paulo de Melo,

Luiz Firmino de Vilhena, _Carlos de Fi-

gueiredo, Pompeu de Melo Figueiredo,

Agnelo Regala, Manuel de Vilhena,

Carlos Duarte e Marques Gomes.

Em seguida, seguiram os noivos e

convidados para casa do sr. Duarte de

Meio, onde com duas mezas artistica-

mente ornamentadas com rosas e aven-

cas que punham em destaque as pra-

tas e os cristais, to¡ servndo o almoço

cuja ementa primorosamhente empres-

sa, num romano, como diria o rande

Vieira, encimada polo brasão armas

das Casas de Santar e Taveiro, donde

procede o noivo eta esta:

Aveiro-Daiane¡ du 26 juillef1919

MENU. - Con'sommé Printanier,

Omelette au rhum, Petits bouchons de

viande, Poisson du jour, Pouiets au

champi hon, Maionaize d'homárd,

Veau r ti gami, Petits pois au beurre,

Jambon d'Yorlr.

mamm.-Pudlngs, Glace aux

Abricots.

passava-Ontem): varicés, fro-

mage, fruits divers à.

v1N5.--Rouge, bianc, vert, Madei-

ra, Porto, Champagne, Café, the, et li-

queurs.

Ao champanhe trocaram-se afe-

tuosos brindes pela felicidade dos noi-

vos que por tudo são dignos dela, reti-

rando os convivas deveras penhorados

pela fidalga gentiiesa com que foram

recebidos pelo srs. Duarte de Melo e .

 

1 . õ . . ceção da circular n.° 6 do conselho de

as e elç es Paroqma's manía- administração do Instituto de seguros

ram por toda a parte e pnn- sociais obrigatorios e de previdencia

cipaimente no distrito de- Aveiro geral. Cumpre-n05 declarar que, inte¡-

- -_ rados do assunto, se nos oferece fazer

um novo tmmfo para os cand¡ com o res eito devido, algumas consi:

datos
E nessas del-ações 3 bolsas criadas pe|° artigo

e especmlmente no concelho de 1.°_do decreto n.° 5.639_ de 10 de maio

Estarreja, que se dizia feudo do NtImO. decreto que. sela-n05 permiti-

- - do não o ocultar foi mais um ,expe-

reallsmo' ou do cenmsmo as diente facil de, na aparencia, solucio-

maiorias e minorias Sã? “05335 nar uma_ questão, complicando-a mui-

em quatro das assembleias, ten- to roblematicamente nos seus reSul-

do representação de minorias nas ta 05- Permitarse-_noã até dizer_ que

cinco restantes.
r_e utamos tal instituição duma muti-

A ro ria tre uez. de Pardi_ ii ade flagrante, a não sor que, pela

P P g 'a simpleseinstencia de bolsas as classes

lhó, ainda até ha pouco baluarte trabalhadoras venham a julgar e de-

do sr. dr. Egas Moniz, nos deu clara! ao abrigo de todas as Contin-

a votação compacta. Ai desisti- Em““ da “da-

ram da luta os amigos de sua
Do que as classes trabalhadoras

a _ _ precisam era simplesmente não de boi-

ex. ,_ em tao reduZido numero

são já.

sas, mas da criação duma caixa de re-

formas por inabilitabão definitiva para

O jamai-da-tarde virá dizer-

nos amanhã que foi roubado, es-

o trabalho. E o fundo monetario para

tal caixa iá está em grande parte pela

. . . .
lei dos acidentes do trabalho, ao abri-

velho de setenta anos, Gregorio Correia, pelejava furioso candaiosamente. roubado, como go da quai as companhias de seguros

como se estivesse no Vigor da vida. O comandante que sucede' na- eleição“? deputa-

Rodrigo de Miranda, acudia veloz a todos os pontos amea- 3315611“" q“:Ó 3 scggtnsmo dfàão

çados, de forma que ao romper da manhã, os castelhanos, g m ° “s Ca“ 1 a

v
3
.
.
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recebem dos industriais e proprieta-

rios sómas importantíssimas em todo

. . .
tos e escudou a' derrota na mês-

repeltdos, retiraram-se para Badajoz.
ma falsa a“,mação

o paiz e que em quasi nada redundarn

em beneficio dos operarios segurados,

por razões várias que o esclarecido

'
_

espirito de v. ex.“ não ignora, sem du-

For murto louvada a defeza da Vila, e Martim Afonso _ Estarreja emancipa-se, cama- “da-

de Meio, que lhe levou um reforço de duzentos mosque- fada!

teiros fez os maiores elogios ao comandante e aos mora- "O Panico“

deres. Pobtre Olivença! para Qiâe te_ Sãrvni o teu entusms- O M ,I ,1 lançou ha dias a opi_

tico patrio ismo, o eu ardente esejo e Viver portugueza, mão de se da, conveniente

Essas caixas, emquzmto não pos-

suissem fundos bastantes para a refor-

o heroísmo com que, nessa guerra de gigantes, deiendes- destino ao cadaver do dr. Sido-

ma de artifices em condição de tai be-

neficio, deveria sêr subsidiada pelo Es-

tado; e assim os operarios invadidos

deixariam de estender a mão á carida-

de puublica, acabando por esta forma

grande parte da meudicidade.

 

a
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. anne estaleiiiiinnu camarim¡
Alugam-_so os baixos do predio om que se encon-

tram instaladosos oscNtóriose oficinas ;tipogra-

ficas do “Campeão das Províncias" qho o seu pro-

prietario resolveu adatár a um grande estabeleci-

mento-comercial 'ou industrial em vista das excelen-

tes condiçôes de comunicação imediata com a gran-

de arterla em construção do centro da cidade á es-

tação do caminho de ferro, para onde começa a con-

verglr toda a atividade local.

Recebe para isso propostas até 20 de'agost'o cor-

rente, atini de poder dar-«so logo .depois começo ás

indispensavels obras de adatação;

 

concêrto pela banda da guarda

republicana do Porto.

As entradas serão pagas, re-

vertendo o produto a favor dos

mutilados de infantaria 24. _

No Jardim-publicole no Côjo

alugam-se as cadeiras do Hospi-

tal, destinando-se do seu produ-

IO, 50 o/o para aquele mesmo

fim.

Serviços do exercito.-Sao do

teor seguinte os louvores confe-

ridos aos nossos ilustres amigos,

srs. major Helder Ribeiro, atual

ministro da guerra, e general Jo-

-sé Domingues Peres, comandan-

te da 8.' divisão militar:

«Manda o governo da Republica-

portugueza, pelo ministro da guerra,

louvar o major do corpo do E. M. Hel-

der Armando dos Santos Ribeiro, por-

que tendo assumido, como voluntario,

o comando do batalhão 'de* infantaria

n.° 23, em 5 de outubro ultimo, conse-

guiu pela sua energia, dedicação, dis-

tinta competencia profissional e exce-

cionais qualidades 'de trabalho, tans-

formar o referido batalhão material e

moralmente, uma verdadeira unidade

de combate, e' ainda porque, tendo se-

guido para a frente de batalha afim

de se encorporar na 140.'brigada do

exercito britani'co, e tendo sabido apro-

veitar inteligentemente o born efeito

reduzido pelo garbo militar do seu

atalhão, obteve * do comando inglez

que o mesmo batalhão cooperasse ime-

   

    

  
  

    

  

     

  

   

  

     

   

  

  

   

  

  

    

   

  

   

  

   

   

   

    
   

  

   

   

   

   

    

   

 

   

 

O 'melhor e _mais

higienico

IZELLA

,5,5323ízbíãât'aâíídügiâ;:hiiielecimuio cr hein
tienros anos atingido por um

padecimento crudelissimo, que

ram, de Vale-maior, com pequc- mais tarde degenerou numa

 

ABONETE

Conl'fâi'* _as doençastda

pele-Perfume e saude
     

 

  

   

  

                  

   

  

                          

    

 

  

                       

    

  

 

  

  

   

 

  

      

   

   

  

alguns dias para conseguirmos

pôr o jornal na rua.

.lá para alguns numeros pas~

sados nos ,tivémos de sujeitar a

pagar a mulheres_ que aqui vie-

 

M
A

ENDE-SE casa. numa

rua concorrida com es-

tabelecimento bem afre-

guezado.

Quem pretender deve di-

rigir-se a Ricardo da Cruz Ben-

to.- Praço do Peixe - Aveiro

xxxxxxxxx

' aia,Miirtins& C.", Sucf”,

participam que mudaram

os seus armazens e escritorio I

para a rua Almirante Candido

dos Reis, proximo estação

nas remessas.

E' por isso este numero ain-

da de 2 paginas, e oxalá as mes-

mas dificuldades nos não obri-

guem a uzar do mesmo recurso

,no numero proximo.

Boletim oficial;- Foi promo-

vido á classe imediata, pelo que

o felicitamos, o zeloso emprega-

do da «Caixa-geral de depositos»,

dirigente dos seus serviços aqui,

o sr. Luiz Lourenço Catarino.

oo- Foi nomeado conserva-

dor da Biblioteca da Faculdade

parali ia quasi geral, foi atra-

vez'dc tudo um lutador, e tin-

dou no seu posto, dirigindo

sempre sem desmandos de liri-

gUagem, antes com criteriosa

orientação, o seu jornal.

Sentindoo facto, que _en-

lutou aquele nosso colega, a

ele e a sua familia endereça-

mos os nossos sentimentos.

_M

    

  

  

   

  

  

  
   

   

     

  

 

   

  

   

  

  

  

  

    

 

   

  

   

lliantes; da noiva ao nozvo, um alfinete

de brilhantes; dos pais do noivo uma

mobília de quarto e sala, um serviço

de jantar, um serviço de chá e outro

de lavalorio; da mãe da noiva, um es-

tojo em cristal e prata para dentes, um

licoreiro e um búie da China, antigo;

dos padrinhos da noiva D. Benedita

Vilhena e rirmino de Vilhena uma sal-

va de prata; da madrinha do noivo, D.

Maria isabel de Melo, um par de cas-

 

Oo que partem:

Em viagem de recreio, seguiu para

Liverpool o nosso amigo e patricio, sr.

Vasco Soares. ,

O Acompanhado de sua esposa

encontra-se em Lamego, em serviço de

exames, o sr. Agostinho de Souza, di-

gnu; professor da Escola primaria su-

perior e liceu central desta, cidade. '

O Seguiu já para Mafra, onde for

 

. . ., . . . . . de medicina em Coimbra o sr y--- " " - - '
uçais em prata e um envelope fe ha- tomar Posse do seu cargo de delegado dmtamente na em, ,ção do ,manga l_ _ v - n_ l 1'--- do cammho d . “rm ¡.o me_ J

do; do padrinho, sr. major Pompeu de do procurador da Republicana comar- com o 4p bata“?ão dãuremida briga_ Hermano ijqu'o Arm-,bag1 nos_ . Ru' da Cunha. elcósfa Í d. d f _ ', P Fjb _

Melo Oartido,ulu estojo de toillete _cam nosso amigo e' patrlcw. Sr-di- da.› A › so colega da Oazetade Cambra, advogado . à e que O¡ d “uma a n'
em prata e esmalte; da senhora D. Ma- Agosnlmo Fomes- «TendO'o coronel do “E. M. de in- moço inteligente e trabalhador, ca-do-gaz.

ria isabel Serrano, e seus pais um es-

tojo de toillete em prata e esmalte' e

uma almofada em setirn bordada a ma- . ,

tiz; da senhora D. Maria Rosa de Me- ra 55:21'") 9 sr', Rauà df; à/mãs' Su¡ O

lo Vilhena e marido. um centro de me- ' eÊ“_"â p'M¡ ' â mc o 10 de

sa em cristal e prata sobre taboleiro n°550 p"“ O co ega o one

de espelho; do sr. dr. Antonio Garrido, Mago' SÉ'JOSÊ Mi"“ ?arbozg' Pedro

uni cinzeiro em metal oxidado para E.“ao a_ “me" e enã ' P . j

canto de sala; do sr. Pedro Paulo' de “lo Sul', 'dos daqui: os .Srs' afim

Melo, um estojo com serviço de café fla (Mufu.: eSPTQdÊÂIlmaPÀ_ ' _mí

estilc' e respectivas colheres em prata; Mendes .el e' Jo“ me' d edesgo

da senhora l). Crisanta Regala de Re- ”3' Almir"? mac-“ago e csPoãa' u-
¡ende' um ane¡ com dmmames¡ da se_ genro Ribeiro, Firmino_ de. Vilhena, es-

nnora U. Maria Serrão da Silva Perei- ”me fimo MÍmUCI Flimmo' D' Rosia-

ru, uma palmatoria em prata; da se- "ria. Fre're' .M'muel Sacramento .e a'

nhora D.› Maria das Dôres de Castro mma' Franc'sco Ventura' Anton“) da
aja um esto , A Cruz Bento Junior _e esposa, Amandio

para chá; driosrixlcllanifelileiií'g> da Cruz Bento, Luiz Leitao, Francrsco

, . - - - . Carvalho eesposa Manuel Tomaz Viei-
lhena, um so itari - _ › , _

numa D_ Malija 123::: (13236,:auãfa r_a, alteres Faria, Emano Ferreira Jorge,

bilhu para agua em cristal e prata (si- “mms“ Mêrquçs da Nina e 859056-

nhé Paz a raul; da senhora D. Judite 0, Já .dah retiraram os srs; Manuel

Novais e manau, uma bombonie-,e em Barreiros de Macedo, _Antonio Maria

cristal; da_ senhora D. Maria José Leite “Ve"a' JPãD Ferrelra'..»ca“°5 ?'çador

e marido, uma balha ein cristal e prata L““ HEQTMUFS_ 0 Manuel_ Sl? ?elxllllla-

para agua e uma cigarreira do_ mesmo . 53.0 a“ @Pelados 4"!“ ,95 53°

metal; do sr. Pompeu de Melo 'de 'Fi- Sir-103W!? Peixinth loaqulm Pêta¡ ,d

gueiredo, um corte de fazenda para fa- (ia cmi“” d'- late““ Borges efarxmf

m; da senhora _D_ Ana Rega“, um ño lia, Duarte de Melo e esposa,_Jose h a-

lle ouro; da senhora D. Maria Tereza “a Bafbtlsíiy Domingos ?eleita Cam'

da Silva Pereira Peixinho, ,um estojo POSI S“VÊPO df* Magalhães e esposa,

com caixa de po de arroz, com escóva, e Inocemm Ebteves-

em criitul e prulta; uasenhoradD. Ma- Enfermog;

ria da uz nega a, uni anel e ouro _ . - - _

com pedras; du senhora i). Maria Gui- te tg; “R$31,30::gànaéãgêuãgàmena

memle Miu-tina' um copo em msm sr.“ D. Adelaide Diiarte Silva, interes-

e Pratdido 5" Agnelo Regala' um cs' Santo filha do nosso resado ami o

tolo mm colheres de prata'pafa café¡ sr. capitão Belmiro Duaiite Silva. g '
do sr. Manuel Marques da (..unha e

familia, uma manteigueira em cristal e .

| R. Manuel Firmino, õ-dveiro í

L---'-".-'!A

w

0 que na mocidade se poupar

na velhice se ha de achar

tentaria, José Domingues Peres, exer-

cido durante largo tempo o cargo de

comandante da 2.' brigada de infanta-

ria do corpo expediciona'rlo portuguez,

no qual revelou 'altas Qualidades de

saber e inexcedivel competencia, dan-

do aos seus subordinados, em circuns-

tancias pór vezes bastantes criticas,

exemplos* de coragem e abnegação, e

posteriormente prestado relevantes ser-

Viços a causa da Republica nos dire.

rentes comandos' que exerceu desde o

inicio da revolta r'nonarquica, em que

por sua iniciativa tomou o comando

militar de Aveiro, até assumir suces-

sivamente os comandos interinos da

5.a divisão em operações e da 8.3 divi-

são, demonstrando no_exercicio dos

reteridos cargos altas qualidades de

comando, muito criterio, notavel acti-

vidade e entusiastico ardor na defeza

das instituições republicanas: hei por

bem decretar, sob proposta do minis-,

tr'o da guerra, Que o referido coronel

do E. M. de infantaria, José Domin-

gues Peres, seja promovido a general,

devendo ocupar naescala do genera-

lato o lugar que_ lhe competir quando y

chegará sua altura de promoção na

arma a 'que pertence.› _

fl noya avenida-A afluencia

ás' arrematações de terrenos pa-

ra construção na nova Aartaria da

cidade á estação do caminho de

ferro-é cada vez maior. .lá na

5.“ feira da semana anterior se

bateram galhardamcnte varios

pretendentes. Ante-ontem o pré-

'Draíae e termas : a quem o cargo foi com acerto

Com sua esposa e filha seguiu pa- confiado.

Folgamos e felicitamol-o.

40- Fo¡ colocado em Avei-

ro, vindo de Arouca, o aspiran-

te de finanças, sr. _Adelino Nu-

nes de Pinho.

ñudição musl_cal.-Ainda hoje

nos não é possivel publicar, por

absoluta falta de espaço, o que

escrevemos sob a encantadora

festa' das simpaticas alunas da

distinta professora de piano, sr.al

D. Julia Nobrega. irá no proximo

numero.

Festas religiosas-»A Virgem

de La Salete .tem (neste ,ano rui-

dosa festa na sua elegante ermi-

X X-XXXXXXK

Empregado do comercio“

ECEBE-SE um. com

'pratica de ba'cáo, para

mercearia de movimeii-

lo nesta cidade.

Dirigir a.jui.

Assim se pode traduzir em verna-

culo um velho proloquio francez, que

nunca foi mais verdadeiro do que hoje

em dia... Na epoca presente, a fadiga

á sobreposse, os excessos, a ambição,

os cuidados e preocupações quotidia-

nas consomem-nos o organismo, gus-

tam-nos o corpo antes de tempo, e

tornam a velhice humana um triste e ,

desalentado periodo de enfermidades e

sofrimentos... Que éfeito dessa ro-

busta e alegre velhice doutras eras ?

dPara conservar as forças até uma

eda e avançada é mister alimentar n -

da de ,Oliveira @Azemeis frequentemente ais fontes dessas for- Deus para senhora e Crea““

E, ° ças, que residem no elemento sangui- ças, o artigos para os con-

PQTPQ?? 0 Programar? neo e no sistema nervoso; Portanto, ¡eclonar. ' '

de certo aliailuirá _numeroso con- terá sempre um sangue puro, rico e sempre grandes nov',

curso de romeiros_. Vigoroso, nervos solidos e resistentes '

O Vale do Vouga faz viagens

especiais a preços reduzidos.

dnos depois,_- Reunião dum

curso jurídicos-No dia 19 de ou-

tubro prommo deve reunir-se .em

Coimbra o curso theologico-

juridico que concluiu a sua for-

matura no ano lectivo de 1883 e

i886. .

Haverá a costumada missa

@@_0.@ O

HloZlRA PINHEIRO (SHA-

l VES com atelier de cha- -

 

- o

que mauterao o organismo em bom. dades“'xua 601mb?“ n- '

estado, todo aquele que por habito se- 9--AVEIRO .

eooooo

guir periodicamente um tratamento por

meio das Pílulas Pink. Em todas as:

epocas da vida, o sangue e os nervos

acham-se submetidos a duras provas:

a crescença, a edade critica, as mu-i

danças de estação e os mil pequenos

incomodos que de continuo nos assal-

tam são outras tantas causas de em-

pobrecimento do sangue e de enfra-

quecimento do sistema nervoso. Em '

  

      

      

    

   

  

  

  

  

  

Pãaíãafntllâasseimpmegb Í. FranClSCO soares lro nao foi menos reg-slhido, e, as- por alma dos cond¡sc¡Pu¡os fale_ &dra; ::tâãugâcgãtlãnãàaesp::gira-ã::

ãe prata paira chá; da senhora D_ lda_ ”IedffgÉÍrRIgglão sim' os 'Orcs de n' * [o, ll, 12' CldOS, jantar de gala durante O 0 sangue, tonificam OS i'lCi'VOSC esti-

lina Regalu de rigueirédo e marido, Res¡denc¡a_Estmda da Bam¡ 5 13 e ¡4› a çonfromafcm ¡OdOS qual uma orquestra executará miriam energicamente o organismo. As V A 1

um copo em cristaie prata, para leite; cohsuuomo › como esteiro da Ponte-nova, trechos da récita de despedida Êêlàlãínlãiafàlâsbagolgugíi esjpecláilmãnte » .-

[dãrãe2113123lifluoíélliilaGÊOXÍIÍÊÊEÊÍEFS; (pmVisonameme) Avenida da atmglram o criando msm de deste curso' “Sim aos lentes! posse, aos deprimidos,gaii)sosnersv%51o:: 'i l' YU?"

cristal lililctublt); D. Belarmina Regula ReVOluÇào "'o 2'1'0 95003300! O ¡- 9 wmprado P°r passeios pela cidade e arredo- aos fracos, em suma. Uma cura ou tra- E '

de Azevedo c mama, uma como, de D 12 ,(alzl :argodda Cade“) Alfredo Esteves; de 6.¡ooaboo, o res, etc_ _ tamento das Pílulas _Pink é sempre " 'F rmnmw

prata cinzeluda, para canservas; do sr. *' as as a mr e' 2.°, comprado por Nunes dosSan- pede_5e a todos os membros etica cont a anemia, a clorose, a v ill¡ _ llll'l L

dr. João Antunes, uma faca original em ¡05~ 5¡ &a; de 4:5o¡@00,_0 3_0, desse curso a ñneza de comum_ , as doenças dosnervos, as a [num

 

dôres de estomago, os reu-

os. a fra ueza geral.

s Pílulas ink estão á venda em

as farmacias pelo preço de 900

a caixa, 53000 reis as 6 caixas,

Deposito geral: J. P. Bastos e c.', Far-

macia e Drogaria Peninsular, rua Au-

gusta, 39 a 45, Lisboa.

E Vendem-se 2 mo-

_ s nadas, respectiva-

mente de 2 e de 3 andares,

na, rua de José Estevam rt.“ A

4 e. õ-eAVElRO

prata, para papel; do sr. major Joao

Regula e esposa, um envelope fechado;

da senhora D. Maria Rosa Garrido de

Castro e marido, uma bombonie're em

cristal e incristaçoes metálicas; da se-

nhora D. Maria das Dores Regata Duar-

te e marido, uma garrafa para vinho,

em cristal e prata; do sr. João Horrora-

to da Fonseca Regula, um envol0peie-

citado; do sr. Joao Augusto Marques

Gomes e familia, um serviço Bata café,

em prucelána; da senhora . Maria

Augusta Regula, um par de argolas pa-

ra guardanapo, em prata lavrada; da

senhora l). .Viana Justa Garcia. Re-

gala, um estojo eum talher em prata,

vermeil para peixe; do sr. dr. Francisco

Regula, um envelope fechado; do sr.

dr. Jaime de Magalhães Lima, um, lu-

xuoso exemplar das «Vozes do meu

lan; da senhora D. Alice de _Castro

Regula, um estojo com pente em' mar-

tim e prata; do sr. Luiz Augusto Rega- *

la, um envelope fechado; do sr. dr.

Zeferino Borjes. duas caixas com len-

ços de assuar; do sr. Lourélia Regala,

um envelope fechado; da senhora D.

Laura Regula de Mendonça, uma tra-

véssa de louça antiga', _do sr. dr, José

Garcia Regala, um envelope fechado;

da senhora D. Felicidade Joana Soares,

um estOjo com colher para refrescos.

Visitas 2

Tivemos nestes dias a visita dos

srs. Pedro Paulo de Melo, João Ribeiro

Arrobas, dr. Vicente Novais e dr. Ame-

rico Pinheiro.

O Tambem nestes dias estiveram

nesta cidade os srs. dr. João Antunes,

Agnelo Regala, dr. Agostinho Fontes,

João de Almeida e Silva, Francisco de

Moura, Eduardo de Albergaria¡ ~-Fran-

cisco de Melo e sua esposa, Anacleto

Pires Fernandes, dr. Antonio Vidal,

Antonio Augusto Fernandes Gómes,

D. Rosa Tavares e sua sobrinha Raul. rancho áà Raças, estañdo o guar_

. .LL l . .. _ , V lde Matos e ,Carlos Ribeirox esposa. v ,-

O Vindo de Vale-maior esteve lia !91'smr ngOSIÇaO" cpm entrada

dias tambem ein' Aveiro o sr. dr. Luiz 'me', v '

de Britbo,.(tiuimarâcs, anltigo_ (ministro A's 19 horas, Oya/mm¡ mia'.

das su SIS cheias e ese areci o ' i' -'_ - '
¡essdr da meu_ . w P Q mx, no (João, em duas partes,

1 sendo a L. dcuma corrida de
O De visita aos 5eus_estão em - ,j d -

Aveiro os srs. Augusto Ruela e sua es- ,lm'metma'l sa tos e e“cnsao'

comprado por José Marques Suas'

res; 'de 4501.7500, o 4.°, *compra-

do por Antonio Henriques Ma-

ximo Junior; de 4:501woo, o 5.0,

comprado por Antonio Henri-

qu-es Maximo Junior.

~ -El uma-«febrerO-ijo, e t0-

da a extenção compreendida err-'-

tre essa' parte da cidade-.ie a es-

tação - ferro-viaria,. esráase trans-

formando completamente com_ o

grande melhoramentoquea no-.

va'aveni'da rcpresentm _ i

Os bastos terrenos perten-

centes árfamilia Mendes Leite,”a

maior prbpri'etaria do localmpor- ,

ue ali possuia muitos milhares*

de: metros cultivavei's e de. ma-

gniñcos pontos para construções,

estão quasi todos vendidos. Tem

atingido, esses centros, os pre-

ços, quasi, ,fantasticomde 8,40,

i5 e 20 escudos por metro qua-

drado., esperando-se -poríque su-

1 Em¡ farinha e nn¡ mecha medio.

mento pela sua acçio ton'ça_roc it¡-

inte. do maisí rleoâihecldo n¡ _ tou¡

pessoas memoria, e com eo iram,

e, em_ geral, que carta-,entich lo

organismo. é ao mesmo tempo nn exce-

l l nte alzmmlo rop-radar, de teen diges-

t o. ur'lisaimo pura pessoas de estomago

nebll ou mm. _para coordenadas.

pesou idosa ou m

Em; 'Mhd9_irwmuu degli-indo o uto-

Pedro_ Franco a G .
»muito um

lua ns mania -

carem a sua adesão ao sr. dr

João Augusto Antunes_ Con-

deixa.

Novas edificações. - Como

dissemos, já nos terrenosmargi-

nais da nova avenida se abrem

alicerccs para novas edificações.

Algumas delas são i dum belo

gosto artistico, avultando entre

todos os alçados que já vimos

os da autoria' do'nosso velho

amigo e considerado director e

professor da Escola-industria¡

Fernando Caldeira, sr. Francisco

Augusto da SilvaRocha; '

A Garage e casa' de habita-

ção dos srs. Trindadeõt filhos,

.são duma extrema elegancia.

Passou-se para o papel, de onde ›

se transmitirá a construção, um

pensamento original, feliz, bem

concluido.

' Tem tambem especiais con-

b d E, d. . A .dições de_ beleza arquitetonica a

3m am a' Pro '3mm' casa- destmadaás oiicmas'de mar~

b Adcamara' reallsandqduma .ceneiro dorsr. Francisco Casi-

° ra e monta' “[1538”. 0m'- '-mi_ro, que e tambem risco do sr.

com o produto dele varias ou-
¡ f ,.t. Silva Rocha.

"as que Ecnsa em _evar a e e' .° De outros projetos está ainda

e que serao amanha uma really,
d d ñ d d encarregado o_'habil rofessor,

a e' a "na“ ° “É“ p° em” cuja competenma está e ha mui-
exforço e uma arr0)ada e borne_
f . . .. . N- h_. l .,_to reconhecida. Estes dois, que

aseja interativa. ao anega o. Podémos Ver e apreuar "um

Osáf35t°$.falam Fl'or sl' "elias destes, dias,,dcixou-nos magnifi-.
est o mais amp o e mais ca o- camemc ,mpressmnado_.

raso elogio do pensamento: que V ,, V ,

a toda esta grande obra' presia "com“ a '4°wlà-d" "'- Reco'
dm_ r ' mendamosraos nossos, leitores o

“Campeão das Provmdasu_ Vinho nutritivo. de. cam-e» e a

A falta de transportes pelo ca- 'Farinha Pano"“ ferrugmo§a' e
coittrwatosse o (Xarope peitoral

minho de ferro tem-nos impos- _ _, j .

sibilitado de fornecer convenien- Jam“" da ”macia dt' Pedm
Franco 81 c. _Rua de¡ Belem.

temente os nossos' depositos'do L. b . \

papel. Estamos, aSSim, lutando ¡47! 15 oa' '

Ílovimento loca

Anotações do passado (1918).-

Dia ”2 de agosto _As compa-

nhas de pesca do litoral arrastam“

bons lanços de sardinha.

Dia 3.--Entram dois cahíques

com pesca fresca, que é logo to-

'.la vendida. '

_Dia 4.-A Camara proibe a

eXportação de pesca da ria.

Dia 5.-Chegam 86 sacas de

açucar para o Celeiro-municipal,

Dia* 6. - _São feitas varias

apreensões de generos em difee

rentes pontos do concelho.

i' Dia 7.-Por' virtude duma

queda de um aerostato ' vindo_ de

uma festa de aldeia, ardem 2

mêdas de palha ,proximo de

Azurva.

Dia 8.-05 h'idrouaviões da

estação de S. Jacinto fazem ,va-

rias evoluções. sobre a cidade.

d Festa do Juramento de ban-

deira de Infantaria 24. -_- Tem o

seguinte programa, a festa que

por estes dias _se realisarà ;our

juntamente cozn o juramento de

bandeiras pelos recrutas de in-

fantaria 24:

, _ Sessão solene no Teatro-avei-

rense, pelas i3 .horas, sendo a

entrada por convites; ás .115., ju-

ramento de bandeira no largo

'dq 'Rocio;__ás_ _16 distribuição "de

     

ruin-'numas -
l :umnun

Deseado, em 8 de agosto

 

Para Pernambuco, Rio de janeiro, Santos, Montevideu_ e Buenos-Aires

Preço da pasg. em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata Esc. R$300'
imposto por passageiro. . . . . . V '2150

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das lentas dos a uetes I ' i

recomendamos toda a antecipação. p p q i m a .m. .a “i

Todos os vnpores desta Com anhla costu a'

atrasar ao cais no Rio_ DE JtiNClRo.p '- m m-

AGENTES o F

posa. _ _ s

Oo due chegam x _

Com destino' a S. ¡Pedio 'do' Sul,

para onde seguiu já. chegou ha días ya,

Aveiro com sua esposa o sr. dr. Adriano

de Vilhynn Pereira da Cruz, hab¡ \adv'o'á

gado em'Set'ubal e nosso presa o' con:

terraneo.

Dr. e \Hfonoo .Costa :

Consta que chegará a Lisboa no

proximo dia 8 o eminente estadista, sr.

dr. Afonso Costa.

.A. _.n_ _'

luta de traçãOpeorrida das fitas, _

e luta- do saco; e a 2.9 parte,

'corridas de Boo metres, corrida

dclbardos, _saltos em altura, cor~

rida das botas, e corrida .de cs-

tafetns. _

ç A entradaté livre numa parte

decompo, scndo a outra reser-

vada para convidados.

. , A's 22 horas e meia, festival

nocturno, v- no Jardim-publico, e

   

'gle' novo com as dificuldades“«de

Ci-?ÉME si-MON
Sem pronome

TODOS os dias se veem ,aparecer

' novos especifico“ para a pelersão

quasi todos falsos. Só o Créme Sininn

«lá côr e beleza naturais. E' vendido ha

contratações. 0 pó de arroz e o sabão

o Creme. Ganda marc¡ franceu.

  
  50 anos em todo o universo apesar das

Simon completam os eleitos* higienlcos

W

Os mortos

Na sua casa de Pardilhó

faleceu ultimamente o sr. João

Manoel de Saavedra Guedes,

tector do Concelho de Estarre-

já. '

  

 

no PORTO:

TNT 8: C.°

antigo professor primario e di- lg, R. do Infante

D. Henrique

  


